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INTRODUÇÃO

➢ Necessidade de desenvolver um trabalho que motivasse os estudantes a 
participarem das aulas remotas;

➢ Desafios encontrados na prática docente no período pandêmico;

➢ Sequência de atividades da proposta pedagógica, composta de 10 oficinas 
com 90 minutos de duração cada;

➢ Motivos para trabalhar com o gênero artigo de opinião.



OBJETIVO

Efetuar uma ação pedagógica focada na produção escrita, a partir 
do “Desafio Nota Mil”, idealizado pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da Educação e da Ciência e 
Tecnologia (SEECT-PB), que tinha o objetivo de mobilizar e 
interagir com os educandos da Rede Estadual de Ensino e manter 
uma rotina de estudos mesmo durante a pandemia do novo 
coronavírus (COVID-19).



JUSTIFICATIVA

Esta proposta de intervenção pedagógica justifica-se mediante a 
necessidade de desenvolver um trabalho que motivasse os 
estudantes a participarem das aulas remotas, sem perderem o 
foco, considerando o Regime Especial de Ensino instaurado 
decorrente da pandemia, com alunos da 3ª série do Ensino 
Médio da Escola Cidadã Integral José Soares de Carvalho, da 
Rede Estadual de ensino do Estado da Paraíba. 



METODOLOGIA
OFICINAS TEMAS

Oficina 1 Caminhos para estimular o respeito e responsabilidade: pratique no trânsito.

Oficina 2 Desafios para a superação do déficit habitacional no Brasil.

Oficina 3 Ciência, opinião e fake News em tempos de coronavírus.

Oficina 4 Percursos para a erradicação do trabalho infantil em tempos de pandemia.

Oficina 5 Impactos da propagação de discursos homofóbicos na sociedade Brasileira.

Oficina 6 Efeitos do consumo de alimentos ultraprocessados na saúde dos brasileiros.

Oficina 7 Alternativas para o tratamento de dependentes químicos no Brasil.

Oficina 8 Caminhos para o desenvolvimento da agricultura familiar no Brasil.

Oficina 9 Estímulos para a formação e a valorização de atletas no Brasil.

Oficina 10 Desafios para garantir o acesso à justiça e o respeito aos Direitos Humanos no Brasil.



REFERENCIAL TEÓRICO
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
➢ No processo de realização das oficinas temáticas, os alunos discutiram a 

argumentação e a linguagem discursiva dos textos argumentativos, reconhecendo a 
importância de expor seus pontos de vista em relação a temas polêmicos;

➢ Durante o percurso de realização do projeto, construímos um caminho cujo 
propósito se deu sob duas perspectivas: primeiro, a apropriação do gênero 
discursivo e tudo aquilo que ele propicia, além dos seus espaços de atuação social; 
segundo, a relação da língua com aquilo que ela possibilita: a construção do mundo 
através da linguagem e a comunicação, tanto dentro como fora da sala de aula, 
cumprindo, dessa forma, a função da escola na formação de cidadãos críticos e 
reflexivos.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

➢ Dentre as oficinas mais proveitosas (do ponto de vista da discussão e 
participação oral), enfatizamos a oficina 3 (Informação X opinião), a 5 
(Repertório sociocultural) e a 7 (Construção de argumentos). 

➢ Portanto, após o término das oficinas, foi possível identificar leitores e 
produtores proficientes, apropriando-se de um papel social de cidadãos 
conscientes, críticos, através da tipologia e do gênero textual estudado



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as ações que desenvolvemos, tentamos transformar uma realidade 
desacreditada (aquela na qual os alunos estavam acomodados e apáticos), 
buscando, ao trabalhar o gênero artigo de opinião e os seus elementos, 
formas de inserir e despertar os alunos em contextos amplos de letramento e 
comunicabilidade. Esses contextos são imediatamente colocados diante de 
cada um deles, seja através dos exames de admissão ao ensino superior, seja 
no mercado de trabalho que irá atraí-los ou, ainda, nos espaços de 
socialização e interação que cada um já frequenta e onde se constitui como 
ser humano subjetivo, pensante e, portanto, crítico. 
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